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I 

CANAHDA, J. C. S. Produção de concreto com resíduos sólidos de curtumes tipo 

“wet blue” a partir da substituição parcial de agregado miúdo. 2021. 81f. Dissertação 

(Mestre em Ciência e Tecnologia de Materiais) – Unesp, Faculdade de Ciência e 

Tecnologia de Presidente Prudente, 2021. 

RESUMO 

A produção de couro é uma tecnologia que impulsiona a economia devido à sua 

versatilidade e durabilidade. No entanto, os resíduos gerados ao longo do processo podem 

se tornar classificados como tóxicos devido à elevada concentração de cromo, derivado 

do processo de curtimento, em que o agente curtente mais empregado no mercado é o 

cromo (Cr(III)). Neste trabalho, foram avaliados o efeito da incorporação das raspas de 

couro micronizada nas propriedades mecânicas e físicas do concreto, bem como a 

possibilidade de neutralização da toxicidade do cromo existente nesse resíduo. O 

agregado natural (areia) foi parcialmente substituído pela raspa de couro, na ordem de 5% 

e 10%. Para caracterizar as propriedades mecânicas (resistência à compressão, tração por 

compressão diametral), físicas (massa específica, índice de vazios e absorção de água) e 

morfológicas dos concretos, foram avaliadas amostras de 7, 14 e 28 dias. A lixiviação foi 

realizada para determinar quanto de cromo é liberado pelo compósito. Observou-se que 

a trabalhabilidade do concreto reduziu drasticamente à medida que a quantidade de 

resíduo era inserida, sendo assim, fez-se necessário a adição de um aditivo 

superplastificante para torná-lo trabalhável e viável. Para as propriedades físicas, o índice 

de vazios e absorção de água, ambos foram melhorados ao se adicionar o aditivo 

superplastificante. Os resultados da microscopia eletrônica de varredura indicaram a 

dispersão das fibras de couro na matriz de cimento. O ensaio de lixiviação demonstrou 

que a liberação de cromo é menor que 5µg/mL, valor estabelecido pela norma ABNT 

NBR 10.004/2004. Os resultados experimentais destacam a capacidade e potencialidade 

de utilização do concreto com raspas de couro, tanto como concreto estrutural ou não 

estrutural dentro da construção civil. Sendo assim, confeccionou-se as calçadas do novo 

laboratório de resíduos da FCT/UNESP – Presidente Prudente com 3 m³ do C10A traço 

2. 

Palavras-Chave: Raspa de couro, Concreto, Cromo, Agregado Natural.
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CANAHDA, J. C. S. Production of concrete with solid tannery type "wet blue" 

residues using partial replacement of fine aggregate. 2021. 81f. Dissertation (Master 

in Materials Science and Technology) – Unesp, University of Science and Technology of 

Presidente Prudente, 2021.  

ABSTRACT 

Leather production is a technology that propels the economy due to its versatility and 

durability. However, the waste generated during the process might be classified as toxic 

due to the high concentration of chromium derived from the tanning process where the 

tanning agent most used in the market is the chromium (Cr+3). Hence, in this project, the 

effects on the mechanical and physical properties of the concrete composite with leather 

shavings incorporated in it were evaluated, as well as the possibility of neutralizing the 

toxicity of the chromium in this residue. The natural aggregate was partially replaced by 

leather scraps, in the order of 5% and 10%. To characterize the mechanical, physical and 

morphological properties of the concrete, samples of 7, 14 and 28 days were analyzed. 

Leaching test was performed to determine the efficiency of chromium encapsulation in 

the cement matrix. It was noted that the workability of the concrete reduced significantly 

as the dosage rate of the leather shavings increased, therefore, it was necessary to add the 

superplasticizer additive to make it workable and viable. It was observed a decrease in 

the mechanical properties of the samples with and without additives. For the physical 

properties, both the void ratio and water absorption were improved by adding the 

superplasticizer additive. The results of the scanning electron microscopy indicated a 

satisfactory interaction between the leather fibers and the cement matrix. The leaching 

test demonstrated that the release of chromium is lower than 5µg/mL, value established 

by the standard ABNT NBR 10.004/2004. The experimental results highlight the capacity 

and potential of using concrete with leather scraps, both as structural or non-structural 

concrete within civil construction. Thus, 3 m³ of the new composite were used in the 

sidewalk of the Laboratory of Residues of FCT -UNESP – Presidente Prudente. 

Keywords: leather waste, concrete, chromium, natural aggregate 
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1. INTRODUÇÃO

O crescimento exponencial da população em paralelo com o desenvolvimento 

econômico, proporcionou a instabilidade ambiental devido à falta de planejamento para 

se lidar com os resíduos gerados durante os processos industriais. 

De acordo com CONAMA, Resolução nº 313/2002, Art. 1º [1], considera-se 

resíduo sólido industrial:  

Todo resíduo de atividades industriais e que se encontre nos estados sólidos, 

semi-sólido, gasoso – quando contido, e líquido – cujas particularidades 

tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgoto ou em corpos 

d’água, ou exijam para isso soluções técnicas ou economicamente inviáveis 

em face da melhor tecnologia disponível. 

O Figura 1, simplifica as etapas de geração de resíduos sólidos [2]. 

Reuso/recuperação 

Matérias – primas Fabricação Consumidor 

Disposição final 

Fonte: Pinto (2005) 

Figura 1 – Processo de geração de resíduos 

Analisando a Figura 1, pode-se subdividir os resíduos sólidos em duas 

categorias, os gerados no processo produtivo e aqueles pós–consumo. Dentro deste 

contexto a indústria de couro que utiliza cromo como agente curtente, é responsável pela 

produção de resíduos sólidos em larga escala, sendo estes classificados como perigosos 

(classe I), segundo ABNT NBR 10.004/2004 [3].  Em específico, é gerada a serragem ou 

raspa de couro oriunda da uniformização da espessura da manta de couro, resíduo que 

representa um problema ambiental devido à presença de sais de cromo trivalente (Cr(III)) 

e dificuldade de usar métodos adequados de descarte ou reciclagem, pois ocupa um 

volume significativo em aterros sanitários [4, 5, 6]. Caso haja o descarte de maneira 

inadequada, o ambiente que este se encontra pode favorecer sua oxidação de Cr(III), 

material considerado estável, para Cr(VI), altamente móvel, tóxico e nocivo à saúde [7].  

Atualmente há vários trabalhos que adicionam resíduos provenientes das 

indústrias no concreto, que é o material mais utilizado na construção civil, visando a 
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redução do impacto ambiental, tanto no descarte final desses resíduos quanto na redução 

de recursos não renováveis (agregados e cimento) [8,9,10]. 

Santos et al. [11] demonstraram a eficiência da utilização de resíduos gerados 

por diversos setores da indústria para fabricação de novos compósitos. Os autores 

elaboraram um compósito feito a partir da serragem de couro e borracha natural. Esse 

compósito se mostrou eficiente no encapsulamento do cromo e para confecção de bolsas 

e sapatos. Aguiar et al. [12], adicionaram resíduos de couro em blocos cerâmicos e 

constataram que o encapsulamento do cromo gera um decréscimo das propriedades 

mecânicas, porém mesmo com a perda de resistência provou-se a viabilidade da 

substituição de até 1% de argila pelo couro.  

Zaetang et al. [13], reaproveitaram resíduos de demolição provenientes da 

construção civil para substituir agregados naturais. Observaram ganho de resistência 

mecânica e de abrasão da superfície, pois a rugosidade destes propiciaram melhor 

aderência com a pasta de cimento. Lu et al. [14], utilizaram dois tipos de resíduos como 

agregado reciclado, de vidro e de construção na matriz cimentícia. Os resultados 

mostraram uma queda na resistência mecânica, devido a superfície lisa do vidro, já o 

concreto produzido com agregado de concreto reciclado teve uma queda na condutividade 

térmica, oferecendo uma opção alternativa para divisórias ou blocos de isolamento 

térmico. 

Segundo Cunha Junior [15], o setor da construção civil é responsável pela 

maior parte do consumo de recursos naturais no âmbito mundial, o que ressalta a 

importância de pesquisas realizadas no meio acadêmico com fomento de órgãos públicos 

ou em parcerias com empresas privadas. Esses trabalhos visam a diminuição do uso de 

tais recursos finitos e a reutilização de materiais que são considerados sem mais utilização 

para o fim dos quais foram projetados, gerando novos compósitos e enobrecendo a 

sustentabilidade dentro da construção civil.  

A sustentabilidade no setor construtivo pode ser definida como a utilização 

cautelosa de recursos naturais, suprindo a necessidade da população atual, respeitando as 

necessidades de uso e de consumo da geração futura, ou seja, é uma maneira inteligente 

de produzir sem provocar a escassez dos recursos naturais [16]. O processo de reutilização 

consiste na recuperação de dejetos, introduzindo-os em novos ciclos produtivos. Tal 

alternativa torna-se viável quando se evidencia a necessidade de redução de consumo de 

recursos naturais não renováveis. A aceitação desses compósitos é favorável, sempre que, 
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